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Justiça social: combater a pobre-
za, reduzir as desigualdades e am-
pliar oportunidades.

Mais educação: escolas de qua-
lidade, profissionais valorizados e 
acesso ao conhecimento.

Saúde de qualidade: atendimen-
to digno, prevenção, medicamentos 
e fortalecimento do SUS.

Igualdade entre homens e mu-
lheres: mesmos direitos, oportuni-
dades e remuneração, com comba-
te à discriminação e à violência.

Igualdade racial: enfrentar o ra-
cismo e garantir respeito, direitos e 
oportunidades para todas as pesso-
as.

Liberdade religiosa: respeitar 
todas as religiões e cultos, assim 
como o direito de não seguir ne-
nhuma religião.

Direito ao lazer: acesso à cul-
tura, ao esporte, ao descanso e ao 
convívio com a família.

Trabalho com dignidade: salá-
rios justos, segurança, respeito e 
proteção contra o assédio e a explo-
ração.

Moradia e transporte: condi-
ções dignas de habitação e mobili-
dade.

Democracia: liberdade de ex-
pressão, participação popular e res-
peito às diferenças.

Leia o Editorial na página 2

Votar pelo direito a uma vida 
melhor para todos!
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Trabalhadores unidos contra os inimigos do povo

EDITORIAL

Lutar pela democracia e pela liber-
dade, nunca foi coisa de chá da tarde. A 
história brasileira contada nos livros, e nas 
memórias dos que viveram amargamente 
os duros anos da ditadura, mostra-nos o 
quanto a participação dos setores orga-
nizados da sociedade é importante para 
conquistarmos e mantermos a democra-
cia. 

Esse 4 de outubro de 2026 está mar-
cado como um dos mais tristes dias para a 
Nação. Perto de 56 milhões de brasileiros 
e brasileiras votaram nos representantes 
das elites, do retrocesso, da subserviência 
internacional, da alienação econômica; 
votaram pelo fim dos direitos trabalhistas 
e das aposentadorias; votaram pelo racis-
mo; normalizaram o feminicídio; deram 
voz à intolerância religiosa. 

O que mais me impressiona é que a 
grande parte desses eleitores são traba-
lhadores e trabalhadoras, que dependem 
das políticas públicas de valorização do 
salário mínimo; recebem aposentadoria; 
utilizam programas sociais, como o Minha 
Casa, Minha Vida; têm seus filhos matri-
culados em escolas públicas e centros 
tecnológicos federais; quando doentes 
recorrem ao “postinho” e ao 
atendimento do SUS. 

Nesse 4 de outubro es-
ses eleitores abriram mão 
de tudo o que foi construí-
do e conquistado ao longo 
de anos de lutas sociais. Ao 
votarem nos representantes 
das elites do país, esses tra-
balhadores e trabalhadoras 
sentenciaram seus filhos e 
netos a viverem na pobreza, 
sem empregos e sem pers-
pectivas de vida. Parabéns a 
esses 56 milhões de eleito-
res. Vocês acabam de escre-
ver um dos piores capítulos da história 
brasileira. Vocês são responsáveis por 

tudo o que de pior há de vir.
Mas ainda dá tempo de mudar. Sim, a 

vida é feita de escolhas. Rompa as amar-
ras impostas pelos pastores inescrupulo-
sos; não venda seu voto; não dê ouvidos 
aos discursos de ódio; não acredite em 
falsas promessas.  Há 500 anos as elites 
econômicas vêm explorando, assassinan-
do e escravizando o povo brasileiro. Nos 
poucos períodos em que os legítimos 
representantes dos trabalhadores admi-
nistraram o país, tivemos muitos avanços 
econômicos, conquistas trabalhistas e a 
redução das desigualdades sociais.

Sim, a vida é feita de escolhas. Dia 25 
de outubro, no segundo turno das elei-
ções presidenciais, vote com consciência 
e determinação. O seu voto não é de di-
reita ou de esquerda. Seu voto é pela ma-
nutenção da democracia e da soberania; 
seu voto é para quem defende a classe 
trabalhadora, não de quem quer nos ex-
plorar e descartar, dando o Brasil a quem 
pagar mais.

Mais uma vez os trabalhadores e tra-
balhadoras são essenciais para o futuro 
da nação. Juntos somos mais fortes e ven-
ceremos com o voto nas urnas.

SINTTEL EM AÇÃO

O Sinttel-PR promoveu um Encontro de 
Atualização Sindical, dia 30 de setembro, 
na sede em Curitiba (PR). Os convidados 
foram o presidente da UGT-PR, Manassés 
Oliveira, o diretor da central, Messias da 
Silva e o supervisor técnico do Escritório 
Regional do DIEESE no Paraná (ER-PR), San-
dro Silva. Os palestrantes falaram sobre o 
papel estratégico da central sindical na or-
ganização política, os desafios para o forta-
lecimento das entidades, a representação 
dos trabalhadores e a conjuntura econômi-
ca e as eleições 2026.

Durante o encontro, Manassés desta-
cou a importância da participação e da or-
ganização política dos dirigentes sindicais, 
especialmente diante das transformações 
no mundo do trabalho. O presidente tam-
bém abordou as políticas do Governo Lula 
voltadas aos trabalhadores e ressaltou a 
importância da defesa da democracia e dos 
direitos trabalhistas.

“A manutenção de um governo pauta-
do na democracia e na defesa dos direitos 
dos trabalhadores é essencial para promo-
ver a justiça social em nosso país”, afirmou 
Manassés.

Por sua vez o secretário da central, 
Messias da Silva, alertou os diretores do 
sindicato sobre a importância de participa-
ção ativa no processo eleitoral 2026. 

O economista Sandro Silva apresentou 
uma avaliação da economia nacional e os 
desdobramentos nas campanhas salariais. 
Para o economista, as políticas sociais de 
valorização salarial da classe trabalhadora 
nos últimos anos são responsáveis pelo au-
mento do poder aquisitivo de grande parte 
da população.

O presidente do Sinttel, Pedro Vitor 
Dias da Rosa, destacou a responsabilidade 
de cada diretor na organização sindical no 
local de trabalho. “Somos os olhos e a voz 
de milhares de trabalhadores em telecom, 
e nosso compromisso é avançar sempre 
nas conquistas salariais para todos”. 

Participaram do encontro diretores sin-
dicais de base de Curitiba e do interior do 
estado.
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Brasil avançou, mas 
ainda há desigualdades 
entre homens 
e mulheres

Pedro Vitor Dias da Rosa 
Presidente do Sinttel-PR

Organização 
sindical
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SINTTEL EM AÇÃO

Sinttel recebe novos 
representantes da empresa

O Sinttel rece-
beu, na manhã 
de sexta-feira, 
4 de setembro, 
na sede da enti-
dade, em Curi-
tiba, os novos 
representantes 
da LIGGA Teleco-
municações S.A., 
que passarão a 
conduzir, junto ao 
Sindicato, as tra-
tativas referentes 
às negociações 
do Acordo Coleti-
vo de Trabalho (ACT) 2026/2027.

Em meio ao processo de mudanças so-
cietárias pelo qual passa a empresa, os no-
vos representantes apresentaram ao Sindi-
cato o cenário atual e os próximos passos 
para a conclusão da operação de aquisição 
da LIGGA. Durante o encontro, destacaram 
o interesse do novo comando da empresa 
em manter um diálogo construtivo com os 
trabalhadores e sua entidade representati-
va.

Por sua vez, os dirigentes do SINTTEL/PR 
reafirmaram que a valorização dos traba-
lhadores deve se traduzir em compromis-
sos concretos, ressaltando a necessidade 
de a empresa analisar e atender às reivindi-
cações apresentadas na Pauta de Reivindi-
cações 2026, construída a partir do diálogo 
com a categoria.

Os representantes da LIGGA também 
fizeram um breve histórico do processo 
de aquisição, destacando os avanços já 

LIGGA TELECOM

obtidos e as autorizações concedidas pelos 
órgãos governamentais competentes. Se-
gundo informado, restam agora os trâmites 
finais entre as partes para a concretização 
do negócio.

Como o INPC referente à data-base ain-
da não foi divulgado pelo IBGE — o que 
deverá ocorrer na próxima semana —, não 
foram aprofundadas nesta primeira reu-
nião questões relacionadas ao índice de 
reajuste e às demais cláusulas econômicas 
e sociais. Ficou acordado, a pedido da em-
presa, que a próxima rodada de negocia-
ções deverá ocorrer no início de outubro.

O SINTTEL/PR seguirá acompanhando 
de perto os desdobramentos do processo e 
atento à importância das negociações des-
te ano, atuando para preservar os direitos 
já assegurados no ACT da LIGGA e avançar 
na conquista de novas condições que con-
tribuam para a valorização dos trabalhado-
res no Paraná.

Reunidos em assembleia geral extra-
ordinária, realizada de forma virtual na 
segunda-feira, 28/9, para avaliação e de-
liberação da proposta apresentada para o 
Acordo Coletivo de Trabalho 2026/2027, 
os trabalhadores da empresa SERCOMTEL 
S.A. TELECOMUNICAÇÕES, por maioria de 
votos, decidiram pela aprovação da pro-
posta.

O SINTTEL irá comunicar o resultado 
assemblear ao RH da empresa, para que 
se cumpram os efeitos legais previstos na 

As negociações do Acordo Coletivo de Trabalho 
2026/2027 foram o tema principal do encontro

ACT 2026/2027 é aprovado pelos trabalhadores

proposta para o instrumento coletivo deste 
ano. 

SERCOMTEL

Trabalhadores
aprovam o ACT 
 

TIM

Os trabalhadores e trabalhadoras da 
TIM S.A. no Paraná aprovaram, por ampla 
maioria, a proposta para o Acordo Coletivo 
de Trabalho 2026/2028, durante Assem-
bleia Geral Extraordinária realizada na ma-
nhã desta sexta-feira, 11 de setembro, pelo 
SINTTEL/PR.

A assembleia reuniu trabalhadores para 
conhecer, avaliar e deliberar sobre os ter-
mos da proposta construída ao longo do 
processo de negociação. Durante aproxi-
madamente uma hora, foram apresenta-
dos os principais pontos do acordo e todas 
as dúvidas e questionamentos levantados 
pelos participantes foram esclarecidos.

Encerrado o período de votação, os 
votos foram contabilizados e a proposta 
negociada pelo SINTTEL/PR, em conjunto 
com a Comissão Fenattel, recebeu a apro-
vação da ampla maioria dos trabalhadores.

Com a decisão da categoria, o sindicato 
comunicará formalmente o resultado ao 
RH da TIM e dará sequência aos procedi-
mentos necessários para a formalização do 
Acordo Coletivo, observando os prazos es-
tabelecidos na minuta negociada.

Negociação coletiva é força para 
conquistar e preservar direitos

O resultado da assembleia reforça a im-
portância da negociação coletiva como ins-
trumento de defesa dos trabalhadores. É 
na mesa de negociação, com a participação 
e a mobilização da categoria, que o sindi-
cato busca garantir direitos, melhorar con-
dições de trabalho, preservar conquistas 
e avançar naquilo que é possível construir 
coletivamente.

Cada acordo coletivo é resultado de 
uma relação de forças. E quanto mais or-
ganizada e participativa estiver a categoria, 
maior será a capacidade do sindicato para 
enfrentar os desafios e defender os interes-
ses dos trabalhadores.

A aprovação da proposta da TIM de-
monstra que a participação da categoria 
faz diferença. É a união dos trabalhadores 
que dá força à representação sindical para 
negociar e buscar novos avanços.

Por ampla maioria, categoria 
aprova proposta negociada 

pelo SINTTEL/PR e pela 
Comissão Fenattel; resultado 

reforça a importância da 
organização e da negociação 

coletiva
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SINTTEL EM AÇÃO

Empresa cresce nos resultados, mas não 
valoriza os trabalhadores nas negociações

Após um dia e meio de 
reuniões de negociação, a 
Vivo demonstrou-se inflexí-
vel e precarizadora. Em reu-
nião realizada nos dias 22 e 
23/09, a empresa apresen-
tou uma proposta que se-
quer zera o INPC do período.

O excelente resultado da 
VIVO é amplamente divul-
gado para o mercado, mas 
essa mesma excelência não 
é considerada na hora de 
apresentar uma proposta 
para os trabalhadores. Não 
queremos migalhas, só que-
remos que uma parte da ri-
queza produzida pelos trabalhadores seja 
revertida para os responsáveis pela gran-
deza da VIVO.

Diante do impasse, a Comissão de Nego-
ciação da Fenattel e o SINTTEL/PR, recusa-
ram de imediato a proposta apresentada.

Veja a proposta RECUSADA 
pelos sindicatos:

Vigência: A empresa propõe que a vi-
gência do ACT seja de 1 ano.

Reajuste Salarial: No primeiro dia de 
reunião, a proposta para correção salarial 
foi de 3,50% em agosto/27 + abono de 
60% do salário nominal, com mínimo de R$ 
1.300 com pagamento em dezembro/26.

Já no segundo dia, a VIVO apresentou 
pequenos avanços:

Reajuste salarial de 3,70% para agos-
to/27 + abono de 64% com mínimo de R$ 
1.450 com pagamento em novembro/26;

Reajustes dos pisos salariais: A propos-
ta para correção do piso será de 3,50% em 
agosto de 2027.

VR/VA: Administrativo 3,98% e demais 
segmentos: 5,5%;

Reajuste em abril de 2027 + abono de R$ 
470 com pagamento em novembro/2026.

Auxílio Creche/Babá: Para as trabalha-
doras lotadas nas lojas próprias, o valor 
máximo deste benefício será de R$ 500 a 
partir de 1º de abril de 2027.

Jornada de Trabalho: Nas atividades de 
campo, os trabalhadores, inclusive supervi-
sores, terão sua jornada de trabalho distri-
buída de segunda-feira a domingo, sendo 
que apenas as horas trabalhadas em folgas 
e feriados serão remuneradas e acrescidas 
do respectivo adicional.

Demais Benefícios: O reajuste dos de-
mais benefícios será de 3,50% em abril/27, 
com exceção de locação de veículo que 
será em agosto/27.

VIVO

A Comissão de negociação reivindicou o 
reajuste na data base, mas a VIVO insiste 
em aplicar o reajuste no próximo ano, mas 
não quer pagar um abono condizente com 
o período perdido. A luta continua por uma 
proposta melhor, por equalização dos be-
nefícios e implantação e melhoria de clau-
sulas existentes.

Além das cláusulas financeiras, confi-
ra os demais itens que discutimos com a 
empresa:

– Fim da jornada 6 x 1
– Redução de Jornada 44 para 40 horas 

semanais

– Flexibilização do Mo-
bility

– VA/VR e creche igual 
para todos

– Auxílio PCD para re-
médios

– Melhorar os celulares 
corporativos

– Aumentar os dias de 
abono para levar filhos ao 
médico

– Cartão VA/VR Flexível 
– livre para uso em merca-
do ou refeição

– Acordo Coletivo váli-
do por 2 anos

– Garantir que não haja Pejotização
–  Aluguel de carro – pagar 100% nas 

férias
– Revisão no piso de supervisores e apli-

car RV

Após muitas discussões, a empresa deu 
um sonoro NÃO para todas as reivindica-
ções acima. Nós temos certeza de que a 
Vivo tem condições de melhorar a propos-
ta econômica e inserir cláusulas que vão 
beneficiar os trabalhadores.

 A empresa ficou de rever internamente 
as demandas dos sindicatos e agendar uma 
nova reunião.

Sinttel garante variável para 
trabalhadores das lojas Vivo

Mais uma conquista do SINTTEL e da Co-
missão de Negociação da Fenattel para os 
trabalhadores das lojas Vivo! Os Analistas 
de Suporte Comercial (ASC) não eram ele-
gíveis à remuneração variável (RV), mesmo 
desempenhando diversas atividades que 
contribuem diretamente para os resulta-
dos das lojas.

Diante dessa situação, os trabalhadores 
procuraram o sindicato, apresentaram suas 
reivindicações e pediram o apoio. A Comis-
são de Negociação da Fenattel ouviu, nego-
ciou e foi à luta!

Após as negociações com a Vivo, temos 
uma boa notícia: o cargo de ASC passará a 
se chamar Analista de Loja e os trabalha-
dores serão elegíveis à RV Coletiva – com-
posta pelo BSC + Vendeu, Ganhou! Coletivo 

– conforme as regras que serão divulgadas 
pela empresa.

Em breve, a empresa apresentará os de-
talhes e critérios do novo modelo.

Essa é a força da organização sindical: 
quando os trabalhadores se unem e o Sin-
dicato negocia, avanços acontecem!
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Assessoria
Jurídica

Caso você tenha alguma dúvida antes de assinar seu 
contrato de trabalho, entre em contato com o

Departamento Jurídico.

juridico@sinttel.com.br

O Sinttel-PR disponibiliza a todos os trabalhadores e 
trabalhadoras em telecom 

Assessoria Jurídica Trabalhista. 


